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Entendendo a morfologia  

 

            Já parou para pensar que as palavras que usamos todos os dias são formadas por 

estruturas internas? Como algumas palavras se parecem, porém possuem sentidos 

completamente opostos? Essa é a função da morfologia: ela investiga como as palavras são 

formadas e como funcionam dentro da língua.  

         A morfologia estuda como as palavras se constituem, como se formam e como ganham 

novos significados. Como os morfemas são as menores unidades de significado dentro de 

uma palavra, eles não podem ser divididos em partes menores que ainda tenham sentido ou 

função gramatical. A morfologia estuda como esses morfemas se combinam para formar 

palavras. Um exemplo é a palavra "deslealdade", que é composta pelo radical e afixos: prefixo 

e sufixo (elementos que, unidos ao radical, podem criar uma nova palavra, alterando seu 

significado): 

"Des": prefixo que indica negação; 

"Leal": radical, parte fixa da palavra que carrega o principal sentido; 

"Dade": sufixo, formador de adjetivo abstrato. 

          É por isso que algumas palavras podem parecer e ter sentidos opostos, como “feliz” e 

“infeliz” ou “possível” e “impossível”. Essas mudanças acontecem por causa do prefixo “in”, 

que indica negação.  

          Além disso, a morfologia nos ajuda a entender como as palavras funcionam dentro da 

língua. Ela é necessária para entendermos as classes gramaticais (substantivos, adjetivos, 

artigos, verbo, advérbio, pronome, preposição, conjunção, interjeição e numeral); cada uma 

tem seu papel na frase. Também é por meio da morfologia que conseguimos perceber como 

as palavras mudam de forma para se adaptar ao que queremos dizer. Por exemplo, para 

indicar o gênero, dizemos “bonito” ou “bonita”; para o número, usamos “livro” (singular) ou 

“livros” (plural). E quando falamos de verbos, a morfologia mostra as mudanças conforme o 

tempo, o modo ou a pessoa que fala: “falo”, “falei”, “falarei”. Tudo isso acontece naturalmente 

na nossa comunicação, mas é a morfologia que explica essas transformações. 

         Desse modo, a morfologia é essencial para compreendermos a estrutura das palavras 

e as transformações que elas sofrem no uso cotidiano da língua. Estudar morfologia, portanto, 

é aprofundar-se na lógica interna das palavras e entender como elas são formadas.  


